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RESUMO: A agricultura familiar é um dos pilares essenciais para a economia e a sustentabilidade social no Brasil, 

especialmente no semiárido nordestino. Este estudo aborda a importância da produção de doces caseiros como 

estratégia para o aumento da renda familiar das mulheres agricultoras no Perímetro Irrigado de São Gonçalo, em 

Sousa-PB. A pesquisa destaca o impacto do associativismo e da transformação de produtos agrícolas regionais, como 

frutas tropicais, em produtos de maior valor agregado. A produção artesanal de doces oferece uma oportunidade de 

geração de renda e fortalecimento da identidade cultural das mulheres rurais. A pesquisa também explora os desafios 

e as potencialidades do processo de agregação de valor por meio da agroindústria familiar, com foco no papel do 

cooperativismo para o desenvolvimento sustentável e a equidade de gênero. Conclui-se que a criação de uma 

associação de doces caseiros pode ser uma estratégia viável para melhorar a renda das mulheres agricultoras e 

fortalecer a economia local. 

Palavras-chave: Agricultura familiar; Mulheres agricultoras; Agroindústria de doces artesanais; Associativismo; 

desenvolvimento sustentável. 

 

ABSTRACT: Family farming is one of the essential pillars of the economy and social sustainability in Brazil, 

especially in the semi-arid Northeast. This study addresses the importance of homemade sweets production as a 

strategy to increase the family income of women farmers in the São Gonçalo Irrigated Perimeter, in Sousa-PB. The 

research highlights the impact of associativism and the transformation of regional agricultural products, such as 

tropical fruits, into higher value-added products. The artisanal production of sweets offers an opportunity for income 

generation and strengthening the cultural identity of rural women. The research also explores the challenges and 

potential of the value-adding process through family agro-industry, focusing on the role of cooperativism for 

sustainable development and gender equality. It concludes that the creation of a homemade sweets association can be a 

viable strategy to improve the income of women farmers and strengthen the local economy.  

Keywords: Family farming; Women farmers; Artisanal sweets agro-industry; Associativism; Sustainable 

development. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A agricultura familiar é uma das principais 

fontes de sustento econômico e social das populações 

rurais no Brasil. No semiárido nordestino, esse setor 

desempenha um papel ainda mais significativo, dado 

que ele garante a segurança alimentar e a permanência 

das famílias no campo. A produção em pequena escala 

é essencial não apenas para o abastecimento de 

alimentos, mas também para a geração de renda, que se 

torna fundamental em um contexto de desigualdade 

estrutural e escassez de políticas públicas consistentes. 

No contexto da agricultura familiar, as 

mulheres desempenham um papel central, acumulando 

funções produtivas e reprodutivas, o que as torna 

pilares fundamentais da economia doméstica. Muitas 

dessas mulheres, frequentemente mães solo, enfrentam 

desafios adicionais, como a sobrecarga de tarefas e a 

falta de acesso a recursos. Nesse cenário, a 

transformação de produtos agrícolas em alimentos 

processados, como doces caseiros, surge como uma 

alternativa para agregar valor às produções e melhorar 

a renda das famílias. 

O Perímetro Irrigado de São Gonçalo, 

localizado em Sousa, no sertão da Paraíba, destaca-se 

pela produção agrícola diversificada, especialmente de 

frutas 

tropicais como goiaba, manga, coco e banana. 

No entanto, as famílias agricultoras enfrentam 

dificuldades relacionadas à baixa renda e à falta de 

alternativas de agregação de valor. A produção de 

doces caseiros surge como uma possibilidade concreta 

de transformar esses excedentes agrícolas em produtos 

de maior durabilidade e aceitação no mercado. 

Este estudo tem como objetivo investigar a 

viabilidade da criação de uma associação de produtoras 

de doces caseiros como uma estratégia para o aumento 

da renda familiar das mulheres agricultoras no 

Perímetro Irrigado de São Gonçalo, analisando o 
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impacto econômico e social dessa atividade e propondo 

soluções para o desenvolvimento sustentável da região. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 A Agricultura Familiar e o Papel das Mulheres 

 
A agricultura familiar no Brasil tem mostrado 

ser um dos pilares da economia rural, especialmente no 

semiárido, onde as condições climáticas desafiadoras 

exigem adaptação constante. Segundo Castro e Freitas 

(2021), a agricultura familiar responde por uma parte 

significativa da produção de alimentos básicos, ao 

mesmo tempo que preserva práticas culturais 

tradicionais. No entanto, esse setor enfrenta desafios 

relacionados ao acesso a crédito, assistência técnica e 

mercados, o que limita sua capacidade de agregar valor 

à produção. 

As mulheres agricultoras, frequentemente 

responsáveis pela dupla jornada de trabalho,  

desempenham  um  papel  crucial  nesse  processo.  

Muitas  vezes subvalorizadas, elas acumulam funções 

de cuidado e trabalho no campo, mantendo a economia 

doméstica. O associativismo surge como uma 

estratégia importante para fortalecer a autonomia das 

mulheres, promovendo sua inclusão em processos 

produtivos e comerciais, além de facilitar o acesso a 

políticas públicas de apoio. 

 

2.2 A Transformação de Produtos Agrícolas em 

Doces Caseiros 

 
A transformação de produtos agrícolas em 

alimentos processados, como doces caseiros, 

representa uma maneira eficaz de agregar valor à 

produção da agricultura familiar. No Perímetro 

Irrigado de São Gonçalo, a produção de frutas 

tropicais, como goiaba, manga e banana, oferece uma 

oportunidade de diversificação da atividade agrícola, 

permitindo que as famílias agricultoras ampliem suas 

fontes de renda. 

Freitag et al. (2019) destacam que a produção 

de doces artesanais, ao preservar receitas tradicionais e 

utilizar matérias-primas locais, não só agrega valor ao 

excedente agrícola, mas também se torna uma forma de 

resistência cultural. Além disso, os doces caseiros 

podem se tornar uma importante fonte de renda, 

especialmente quando combinados com a 

comercialização em mercados locais, feiras e canais 

turísticos. 

 

 

2.3 O Papel do Associativismo para o 

Desenvolvimento Local 

 

O associativismo é uma estratégia importante 

para fortalecer a cadeia produtiva de doces caseiros. 

Quando as agricultoras se organizam coletivamente, 

elas têm mais poder de negociação, acesso a recursos, 

capacitações e mercados. No caso do Perímetro 

Irrigado de São Gonçalo, a criação de uma associação 

de produtoras de doces caseiros pode contribuir para a 

melhoria da renda familiar, a redução das 

desigualdades e o fortalecimento da economia local. 

Além disso, a organização coletiva permite 

que as mulheres agricultoras adquiram novas 

habilidades, desde a gestão da produção até o 

marketing e a negociação com compradores. Como 

ressaltado por Leite e Lorenzi (2022), o associativismo 

oferece às mulheres não apenas oportunidades de 

geração de renda, mas também maior visibilidade e 

empoderamento. 

 

2.4 Desafios e Oportunidades 

 

Embora o associativismo ofereça diversas 

vantagens, também apresenta desafios. A falta de uma 

gestão eficaz, o conflito interno entre membros e a 

dificuldade de acesso a políticas públicas são alguns 

dos obstáculos que podem comprometer o sucesso 

dessas iniciativas. É essencial que as associações sejam 

apoiadas por programas de capacitação e assistência 

técnica, que ajudem as mulheres a desenvolver 

competências empresariais e a administrar de forma 

eficiente seus empreendimentos. 

No entanto, as oportunidades são numerosas. 

A valorização dos produtos regionais e o 

fortalecimento da identidade cultural através da 

produção de doces artesanais podem abrir novos 

mercados e contribuir para o desenvolvimento 

sustentável da região. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A criação de uma associação de produtoras de 

doces caseiros no Perímetro Irrigado de São Gonçalo 

apresenta-se como uma estratégia viável para 

aumentar a renda das mulheres agricultoras e 

fortalecer a economia local. A produção de doces 

artesanais é uma forma eficaz de agregar valor aos 

produtos agrícolas, ao mesmo tempo em que preserva 

as tradições culturais e promove o empoderamento 

feminino. 

O associativismo, aliado a uma abordagem de 

desenvolvimento sustentável, pode ajudar a superar os 

desafios enfrentados pelas agricultoras, 

proporcionando maior autonomia e inserção no 

mercado. Para que essa iniciativa seja bem- sucedida, 

é fundamental que as mulheres agricultoras recebam 

apoio técnico e 

acesso a políticas públicas que favoreçam a 

comercialização e a organização coletiva. 

Por fim, a pesquisa evidencia a importância da 

valorização da agricultura familiar como um vetor de 

transformação social e econômica, especialmente no 

contexto do semiárido brasileiro, onde a 

sustentabilidade e a equidade de gênero são elementos-

chave para o fortalecimento das comunidades rurais. 
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